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O preparador İ sico do Corinthians, Eduardo Luís da Silva 
(Dudu), visitou dia 4 de abril o Coordenador do curso de Educação 
Física das Faculdades Integradas Padre Albino, Antonio Lourival 
Lourenço. Dudu elogiou as novas instalações do curso, no Campus 
Sede. Página 06. 

A FAECA Júnior, Empresa Júnior do curso de Administração das 
Faculdades Integradas Padre Albino, fi rmou um convênio de par-
ceria para assessorar a APAE de Catanduva para implantação do 
Programa 5S’s. Página 07.Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos parƟ ciparam dia 2 de mar-

ço de uma ofi cina sobre o Acolhimento com a Classifi cação de Risco no 
anfi teatro do Hospital Municipal de Bebedouro/SP. Página 09.

O curso de Enfermagem das Faculdades Integradas Padre Al-
bino desenvolveu no mês de abril aƟ vidades educaƟ vas na USF 
Dr. Alcione Nasorri, no bairro Jardim Eldorado, em Catanduva. As 
ações focaram a dengue e a conjunƟ vite. Página 08.

Preparador físico do Corinthians 
visita o curso de Educação Física 

FAECA Júnior faz parceria com a 
APAE de Catanduva

O terceiro sorteio da campanha “Pague em dia e concorra a 
prêmios”, promovida pelas Faculdades Integradas Padre Albino 
(FIPA), contemplou Fellipe Guzzoni Colombo, aluno de Adminis-
tração, e Mayuma Alyne Teixeira da Silva, de Medicina. Ambos 
ganharam netbooks. Página 11.

Netbooks são sorteados para alunos 
da Administração e Medicina

Acolhimento com a classificação de risco

Enfermagem desenvolve atividades 
educativas em escola

Fundação e FIPA reinauguram anfiteatro central
A Fundação Padre Albino e as Faculdades Integradas Pa-

dre Albino (FIPA) reinauguraram dia 12 de abril o anfi teatro 
central, denominado Padre Albino, na rua 13 de maio, 1064. 
Ele poderá ser uƟ lizado, sob agendamento, pelas FIPA, pelos 
Departamentos da Fundação Padre Albino e por enƟ dades 
de Catanduva. Úl  ma página.

O novo anfi teatro também poderá ser usado pela comunidade, sob agendamento

Dudu aproveitou a folga para visitar a faculdade, onde se formou em 1994

Parceria trará inúmeros beneİ cios para a APAE e aos alunos

Paulo VenturiniPaulo Venturini

PRÓ HUMANIZAÇÃO Os hospitais Emílio Carlos e Padre Albino 
promoveram um churrasco solidário dia 10 de abril, no salão de 
eventos da Paróquia Santa Rita de Cássia, em Catanduva. O obje-
Ɵ vo foi angariar fundos para as ações de humanização dos dois 
hospitais. Página 09.
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Dia 14 de abril 
comemoramos os 
93 anos do municí-
pio de Catanduva. 
Uma história que 
revela o progres-
so, a dedicação e o 
amor de seu povo 
por esta terra.

Somos italia-
nos, espanhóis, japoneses, cearenses, 
baianos, enfim, Catanduva é uma ci-
dade heterogênea e desta mistura de 
povos e raças temos hoje uma popula-
ção formada por gente arrojada, feliz, 
trabalhadora. Assim podemos definir 
nosso município hoje - uma Catanduva 
contente, que trilha nove décadas com 
segurança e colhe os bons frutos das 
sementes lançadas em suas décadas 
iniciais.

E com certeza a Fundação Padre Al-
bino, como um todo, foi um dos pilares 
para essa construção – vale lembrar 
que o Hospital Padre Albino foi cons-
truído em 1926, ou seja, a fundação 
dele está atrelada, e confunde-se, com 
a história do desenvolvimento de nossa 
cidade.

Quando Padre Albino aqui chegou 
manteve um grande laço de amizade 
e fé com a população que vivia princi-
palmente na área rural. Quem imagina-
ria? Quem poderia supor? Que de cada 
viagem a um sítio de nosso município, 
das prendas arrecadadas passaríamos 

a ter, em nossa instituição, hospitais-
-escola, faculdades, museu, lar de ido-
sos, enfim, uma estrutura-modelo que 
facilmente se enquadraria em qualquer 
país de Primeiro Mundo.

Acho que comemorar o aniversário 
de Catanduva é também, de alguma for-
ma, festejar os avanços que consegui-
mos durante o andar de nosso tempo. É 
lembrar que nossa Igreja Matriz é uma 
das mais belas de nosso país, principal-
mente por abrigar as telas de Benedito 
Calixto, que por sinal as fez a pedido 
de Padre Albino. Que os médicos for-
mados no curso de Medicina atendem 
hoje em todo este vasto Brasil milhares 
e milhares de pessoas, devolvendo-lhes 
a saúde, com amor e dedicação, a mes-
ma dedicação que fez com que Padre 
Albino conseguisse essa faculdade para 
Catanduva.

Também não podemos esquecer dos 
outros cursos de nossas faculdades, da 
Enfermagem, do Direito, da Adminis-
tração, da Educação Física. Todos muito 
bem conceituados, corretos, trilhando os 
caminhos norteados por Padre Albino.

O Recanto Monsenhor Albino é tam-
bém um grande exemplo e talvez um 
dos mais bem preparados da região, 
que acolhe com respeito e dignidade os 
velhinhos.

Podemos dizer que a história da 
Fundação e a de Catanduva se mescla 
e mais uma vez digo, com toda certeza, 
estamos no caminho certo!

Catanduva: 93 anos de progresso

Nelson Lopes Martins

Você sabe o que signifi ca a palavra “acor-
dar”?

Vamos fazer uma brincadeira e separar 
em sílabas a palavra acordar?

A-cor-dar. Viu? Signifi ca dar a cor, colo-
car o coração em tudo que faz.

Existem pessoas que acordam às 6:h00 
da tarde. É isso mesmo! Pela manhã caem 
da cama, são jogadas da cama, mas passam 
o dia todo dormindo. E existem alguns, acre-
dite, que passam a vida toda e não conse-
guem acordar.

Eu Ɵ ve um amigo que acordou aos 54 
anos de idade. Ele me disse: Descobri que 
estou na profi ssão errada! E ele já estava se 
aposentando...

Imagine o trauma que esse amigo criou 
para si, para os colegas de trabalho, para a 
sua família! Foi infeliz durante toda a sua 
vida profi ssional porque simplesmente não 

A-cor-dar
“acordou”.

Eu, na época, era muito jovem, mas com-
preendi bem o que ele estava me ensinando 
naquele momento.

Por mais cinzento que possa estar sendo 
o dia de hoje, ele tem exatamente a cor que 
dou a ele. Sabe por quê? Porque a vida tem 
a cor que a gente pinta.

O engraçado é que os dias são todos ex-
clusivos. Cada dia é um novo dia, ninguém o 
viveu. Ele está ali, esperando que eu e você 
façamos com que ele seja o melhor da nossa 
vida.

Os meus dias são os mais lindos da face 
da terra porque eu os faço os  mais lindos da 
face da terra.

Dê a você a oportunidade de “a-cor-dar” 
todos os dias e comparƟ lhar com os outros 
o que Deus nos dá de melhor: o privilégio de 
fazer os outros felizes. 
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ESTE CORAÇÃO CONTINUAESTE CORAÇÃO CONTINUA
 A BATER POR VOCÊ! A BATER POR VOCÊ!

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos 
doando a parƟ r de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz. 

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000
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Aniversários - MAIO

        Simone CrisƟ na Dune
23 – Mirtes Márcia MarƟ ns
24 – DonizeƟ  Perpétuo Gonçalves Amante
        Elisangela CrisƟ na Leussi
25 – Regiane Sampaio
26 – Angelita Leite Cabral Santos
        Giselle MarƟ ns de Mello
        Dr. Leonardo Ribeiro Salomão
        Renata CrisƟ ane Cardoso da Silva
27 – Aparecida Donizete Soares da Silva
28 – Edinaldo Aldivino da Silva
        Gislaine Perpétua Prioli
29 – Ana Maria Polasque RoganƟ 
        Douglas Roberto da Silva
        Elizabeth CouƟ nho da Cunha Gouveia
30 – Elizabeth Aparecida dos Santos Morais
31 – Daniela CrisƟ na Morelato
        Edivaldo Junior Sant´Ana
        Maria Aparecida Nieto CaniaƩ o
        Roseleide da Silva
        Soreli Angélica Bernardo Ferreira     

Hospital Emílio Carlos
01 – Célia Cardozo de Oliveira Santos
        Robson Fernando Bernardo da Silva
02 – Daniela Jacomin Zampieri
        Luciana Binaƫ   Felix
        Regina Imamura Nigro
        Rosimeire Eliane Pirota
        Silvia Helena Aguiari
03 – Maria de FáƟ ma Félix de Albuquerque
        Maria Estela de Almeida
05 – Raphael Dias Monteiro
06 – Antonio Pupio
08 – Thiago Henrique da Silva
09 – Adriana Aparecida de Mello Ezequiel
11 – Rose Maria Zarpelão
13 – Sonia Regina Cardonha da Silva
14 – Elisangela CrisƟ na SalƟ  dos Santos
        Janice Pupim
15 – Daiane Aparecida AndreoƟ  de Souza
        Edina CrisƟ na SalƟ  Mazoca
        Karina Renata Domingos
17 – Márcia Barbuio
18 – Paulo Henrique Lobo da Silva
19 – Débora de Camargo Fonseca Sampaio
        Luciana da Silva Madeira
        Regiani Elisabete Marques de Lima
21 – Jaqueline de Cássia Brambila
22 – Cássia Maria de Souza
23 – Fernanda Failli Pereira
24 – Franciele Adriana Francisco
        Geany CrisƟ na Zancheta
        Maria de Lourdes ZaneƟ  dos Santos
25 – Lourdes de FáƟ ma Ferreira de Castro

Coordenadoria Geral
02 – Agnaldo Marcos Alexandre
        João José Sanchez
11 – Reinaldo Fragosso
14 – Odair José Brandino da Silva
21 – Francisco Favato

Hospital Padre Albino
01 – Antonio Aparecido dos Santos
        Célia Regina Pereira Cortelusse
        Edna Maria Amorim Rodrigues
        Maria Aparecida dos Santos Toschi
        Marlei dos Santos Sturaro da Silva
        Paula Roberta PiveƩ a
02 – José Mario Galdezzani Júnior
        Maria Stela Gomes Limeira
        Rita Teresa Orsi
03 – Cybele Mara Vulcano Lorenzon
        Keila Rodrigues da Silva Carolino
        Maurício Antonio CasƟ lho
04 – Adriana Aparecida Garcia
        Wandrea CrisƟ na Anacleto do Nascimento
05 – Aparecido Teodoro
        CrisƟ na Aparecida Faria
06 – Flávia Waldomiro Heredia
        Valéria Aparecida Tanasovichi
07 – Maria Lourdes de Carvalho
08 – Charlene Carla Moura Fagundes
        Rodrigo Manzoni
09 – Benedita Helena Silvestre
        Elisangela Antonio Silva
10 – Deise Maiara de Souza Moreira
        Maria Rosário Gomes
        Reginalva Perpétua da Silva
        Roseli Rodrigues
        Telma Maria de Oliveira Ribeiro
11 – Antonia Donizete Terra Amaral
13 – Joanice Sipriano da Silva
        Luciana Maria Dias Ulian
        Wandré Fernando Barbosa Leite
14 – Roseli Correa de Sousa da Silva
15 – Maria Benedita Gonçalves
16 – Jéssica de Paula Losano
        Nayara Mucci
17 – Lucas Sant´Ana Bertelini
         Maria do Carmo da Cruz Soares
18 – Geni Damião
        Lígia Aparecida Fernandes
        Marisa Duarte da Silva
        Rita de Cássia de Oliveira
20 – Lúcia Aparecida Anastácio
        Natália Pavarina Sartori
        Renata Josefa Simão
21 – Aparecida Benedita Fantoni
        Luciene Santos Rodrigues

26 – Ivani Mozaquio Hernandes
27 – Vanesa Holanda Gila
30 – Gabriel ValenƟ m Gonçalves
        Luiz Antonio Sizenando de Queiroz
        Sirley Cardoso de Oliveira
31 – José Eduardo Silva

Faculdades Integradas Padre Albino
01 – Profª Lilian CrisƟ na Correia B. Rodrigues
02 – Profª Ana Maria Homem Marino
        Profª Ligia Adriana Rodrigues
        Profª Márcia Maria Menin
07 – Bianca Guilherme de Oliveira
10 – Profª Karina MarƟ ns Molinari Morandin
11 – Prof. Cléber Peres
13 – Prof. Luis Alberto Gonzales Peres
14 – Prof. Cláudio Antonio Christante Errerias
        Prof. Manoel Alves Vidal
15 – Profª Gisele Maria Couto
17 – Prof. André Luiz Franco
18 – Prof. Antonio Sérgio Munhoz
        Prof. José Donizete Biase
        Prof. Pedro Enzo Macchione
19 – Karina Garcia
        Sidnei Stuchi
20 – Profª Beatriz Trigo
21 – Prof. José Antonio Figueiredo
22 – Prof. Dirço Teruo Yamamoto Junior
24 – Andréia de Souza
25 – Prof. Francisco Carlos de Lucca
26 – Flávia Lima Fávero
29 – Prof. Aureo Jose Ciconelli
         Isabel CrisƟ na Sarri
30 – Prof. Oswaldo DeVito
        Prof. Segundo Amarille Salezzi Fiorani
31 – Prof. Eduardo Marques da Silva
        Prof. Plínio Antonio BriƩ o GenƟ l

Colégio de Aplicação
29 – Profª Cláudia CrisƟ na Cabral Ardenghe

Padre Albino Saúde
02 – Sueli da Silva Rodrigues
16 – Eliezer Gomes Cardoso
30 – Gislaine Aparecida Bertoni

Recanto Monsenhor Albino
06 – Benedicta Maria Siqueira Camargo
13 – Carmem Sylvia Arruda Brasil Bonuƫ  

Membros Honários da Fundação Padre Albino
01 – Padre Synval Januário

Membros do Conselho de Curadores
02 – Dr. Geraldo Paiva de Oliveira
04 – Dr. Antonio José dos Santos
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MAIO - DATAS COMEMORATIVASMAIO - DATAS COMEMORATIVAS

1º - Dia do Trabalho1º - Dia do Trabalho
03 – Dia Municipal da Terra03 – Dia Municipal da Terra
05 – Dia Nacional das Comunicações05 – Dia Nacional das Comunicações
06 – Dia do Cartógrafo06 – Dia do Cartógrafo
07 – Dia do Silêncio e do OŌ almo-07 – Dia do Silêncio e do OŌ almo-
logistalogista
08 – Dia do ArƟ sta PlásƟ co e do Pintor08 – Dia do ArƟ sta PlásƟ co e do Pintor
00 – Dia das Mães 00 – Dia das Mães 
10 - Dia da Cozinheira e do Guia de 10 - Dia da Cozinheira e do Guia de 
TurismoTurismo
12 – Dia do Enfermeiro, da Enferma-12 – Dia do Enfermeiro, da Enferma-
gem, da Abolição da Escravatura e gem, da Abolição da Escravatura e 
do Zootecnistado Zootecnista
14 – Dia do Seguro14 – Dia do Seguro
15 – Dia do Assistente Social e do 15 – Dia do Assistente Social e do 
Gerente de BancoGerente de Banco

16 – Dia do Gari16 – Dia do Gari
17 – Dia Mundial das Telecomunicações17 – Dia Mundial das Telecomunicações
18 – Dia dos Vidreiros18 – Dia dos Vidreiros
22 – Dia do Apicultor22 – Dia do Apicultor
24 – Dia do Telegrafi sta, do DaƟ lógra-24 – Dia do Telegrafi sta, do DaƟ lógra-
fo e do VesƟ bulandofo e do VesƟ bulando
25 – Dia da Indústria, da Costureira, 25 – Dia da Indústria, da Costureira, 
do Massagista e do Trabalhador Ruraldo Massagista e do Trabalhador Rural
26 – Dia do Revendedor Lotérico26 – Dia do Revendedor Lotérico
27 – Dia do Profi ssional Liberal27 – Dia do Profi ssional Liberal
29 – Dia do Estaơ sƟ co e do Geógrafo29 – Dia do Estaơ sƟ co e do Geógrafo
30 – Dia do Decorador e do Geólogo30 – Dia do Decorador e do Geólogo
31 – Dia Mundial dos Meios de Comu-31 – Dia Mundial dos Meios de Comu-
nicação Social, mundial do combate nicação Social, mundial do combate 
ao fumo, mundial do Comissário de ao fumo, mundial do Comissário de 
Bordo e da AeromoçaBordo e da Aeromoça

Tínhamos uma aula de Fisiologia 
na escola de medicina logo após a 
Semana da Pátria. Como a maioria 
dos alunos havia viajado aprovei-
tando o feriado prolongado, todos 
estavam ansiosos para contar as 
novidades aos colegas e a excita-
ção era geral.

Um velho professor entrou na 
sala e imediatamente percebeu 
que iria ter trabalho para conse-
guir silêncio. Com grande dose de 
paciência tentou começar a aula, 
mas você acha que minha turma 
correspondeu? Que nada!

Com um certo constrangimento, 
o professor tornou a pedir silêncio 
educadamente. Não adiantou; ig-

A MAIOR BRONCA
noramos a solicitação e conƟ nua-
mos fi rmes na conversa.

Foi aí que o velho professor 
perdeu a paciência e deu a maior 
bronca que eu já presenciei. Ele 
disse:

“Prestem atenção porque eu 
vou falar isso uma única vez”, dis-
se, levantando a voz e um silêncio 
de culpa se instalou em toda a 
sala. O professor conƟ nuou.

Desde que comecei a lecionar, 
isso já faz muitos anos, descobri 
que nós, professores, trabalhamos 
apenas 5% dos alunos de uma tur-
ma. Em todos esses anos observei 
que de cada cem alunos, apenas 
cinco são realmente aqueles que 

fazem alguma diferença no futuro; 
apenas cinco se tornam profi ssio-
nais brilhantes e contribuem de 
forma signifi caƟ va para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas. Os 
outros 95% servem apenas para 
fazer volume. São medíocres e 
passam pela vida sem deixar nada 
de úƟ l.

O interessante é que esta por-
centagem vale para todo o mundo. 
Se vocês prestarem atenção nota-
rão que de cem professores, ape-
nas cinco são aqueles que fazem a 
diferença; de cem garçons, apenas 
cinco são excelentes; de cem mo-
toristas de táxi, apenas cinco são 
verdadeiros profi ssionais. E pode-
ria generalizar ainda mais: de cem 
pessoas que chamamos de ami-
gos, apenas cinco são verdadeira-
mente especiais.

É uma pena muito grande não 
termos como separar estes 5% do 
resto, pois se isso fosse possível, 
eu deixaria apenas os alunos espe-
ciais nesta sala e colocaria os de-
mais para fora. Então teria o silên-
cio necessário para dar uma boa 
aula e dormiria tranquilo sabendo 
ter invesƟ do nos melhores.

Infelizmente não há como saber 
quais de vocês são estes alunos. Só 
o tempo é capaz de mostrar isso. 
Portanto, terei de me conformar e 
tentar dar uma aula para os alunos 

especiais, apesar da confusão que 
estará sendo feita pelo resto. Cla-
ro que cada um de vocês sempre 
pode escolher a qual grupo per-
tencerá. Obrigado pela atenção e 
vamos a aula de hoje.”

Nem preciso dizer o silêncio que 
fi cou na sala e o nível de atenção 
que o professor conseguiu após 
aquele discurso. Aliás, a bronca 
tocou fundo em todos nós, pois 
minha turma teve um comporta-
mento exemplar em todas as aulas 
de Fisiologia durante todo o se-
mestre. Afi nal, quem gostaria de 
espontaneamente ser classifi cado 
como fazendo parte do resto?

Hoje não me lembro de muita 
coisa das aulas de Fisiologia, mas a 
bronca do professor eu nunca mais 
esqueci. Para mim, aquele profes-
sor foi um dos 5% que fi zeram a 
diferença em minha vida. 

De fato, percebi que ele Ɵ nha ra-
zão e desde então tenho feito tudo 
para fi car no grupo dos 5%, mas, 
como ele disse, não há como saber 
se estamos indo bem ou não, só o 
tempo dirá a que grupo pertence-
mos.

Contudo, uma coisa é certa: se 
não tentarmos ser especiais em 
tudo que fazemos, se não tentar-
mos fazer tudo o melhor possível, 
seguramente sobraremos na tur-
ma do resto.

Às vezes fi co me perguntando 
por que é tão diİ cil ser transpa-
rente. Costumamos acreditar que 
ser transparente é simplesmente 
ser sincero, não enganar os ou-
tros. 

Ser transparente é muito mais 
do que isso. É ter coragem de se 
expor, de ser frágil, de chorar, de 
falar do que a gente sente. Ser 
transparente é desnudar a alma, é 
deixar cair as máscaras, baixar as 
armas, destruir os imensos e gros-
sos muros que nos empenhamos 
tanto para levantar. Ser transpa-
rente é permiƟ r que toda a nossa 
doçura afl ore, desabroche, trans-
borde!

Infelizmente, quase sempre, a 
maioria de nós decide não correr 
esse risco.  Preferimos a dureza da 
razão à leveza que exporia toda a 
fragilidade humana. Preferimos 
o nó na garganta às lágrimas que 
brotam do mais profundo de 
nosso ser. Preferimos nos perder 
numa busca insana por respostas 
imediatas à simplesmente nos en-
tregar e admiƟ r que não sabemos 
que temos medo.

Por mais doloroso que seja ter 
de construir uma máscara que nos 
distancia cada vez mais de quem 
realmente somos, preferimos as-
sim: manter uma imagem que nos 
dê a sensação de proteção. E as-
sim vamos nos afogando mais e 
mais em falsas palavras, em falsas 
aƟ tudes, em falsos senƟ mentos.

Não porque sejamos pessoas 
menƟ rosas, mas apenas porque 
nos perdemos de nós mesmos e 
já não sabemos onde está nossa 

Ser transparente

brandura, nosso amor mais inten-
so e não contaminado.

Com o passar dos anos, um 
vazio frio e escuro nos faz per-
ceber que já não sabemos dar e 
nem pedir o que de mais precio-
so temos a comparƟ lhar: doçura, 
compaixão. A  compreensão de 
que todos nós sofremos, nos sen-
Ɵ mos sós, imensamente tristes e 
choramos baixinho antes de dor-
mir, num silêncio que nos remete 
a uma saudade desesperada de 
nós mesmos. Daquilo que pulsa e 
grita dentro de nós, mas que não 
temos coragem de mostrar àque-
les que mais amamos!

Porque, infelizmente, apren-
demos que é melhor revidar, des-
contar, agredir, acusar, criƟ car e 
julgar do que simplesmente dizer: 
“Você está me machucando. Pode 
parar, por favor?”.

Porque aprendemos que dizer 
isso é ser fraco, é ser bobo, é ser 
menos do que o outro. Quando, 
na verdade, se agíssemos com o 
coração, poderíamos evitar tanta 
dor, tanta dor!

Sugiro que deixemos explodir 
toda a nossa doçura! Que con-
sigamos não prender o choro, 
não conter a gargalhada, não es-
conder tanto o nosso medo, que 
consigamos não tentar controlar 
tanto, responder tanto, compeƟ r 
tanto, que consigamos docemen-
te viver, senƟ r, amar...

E que você seja não só razão, 
mas também coração, não só um 
escudo, mas também senƟ mento. 

Seja transparente, apesar de 
todo o risco que isso possa signifi car. 

- Mestre, como faço para me tornar um sábio?
- Boas escolhas .

- Mas como fazer boas escolhas?
- Experiência. 

- E como adquirir experiência, mestre?
- Más escolhas.

Refl exão
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Os ausentes estão sempre errados.
Provérbio chinês  

Lazer & Variedades

rios maldosos e gente deprimida. Isto é contagioso. 
Seja prestaƟ vo com quem presta. Sintonize com 
gente posiƟ va e alto astral.

6. Não se aborreça com facilidade e nem dê 
importância às pequenas coisas. Quando nos irri-
tamos, envenenamos nosso corpo e nossa mente. 
Procure conviver com serenidade e quando Ɵ ver 
vontade de explodir, conte até dez.

7. Viva o presente. O ansioso vive no futuro. O 
rancoroso vive no passado. Aproveite o aqui e agora. 
Nada se repete; tudo passa. Faça o seu dia valer a 
pena. Não perca tempo com melindres e preocupa-
ções, pois só trazem doenças.

O que você deve fazer de fora para dentro

1. A água purifi ca. Sempre que puder vá à praia, 
rio ou cachoeira. Em casa, enquanto toma banho, 
embaixo do chuveiro, de olhos fechados, imagine 
seu cansaço İ sico e mental e que toda a carga nega-
Ɵ va está indo embora por água abaixo.

O que você deve fazer de dentro para fora

1. Pense, sempre, de forma posiƟ va. Toda vez 
que um pensamento negaƟ vo vier à sua cabeça, tro-
que-o por outro! Para isso, é preciso muita disciplina 
mental. Você não adquire isso do dia para a noite; 
assim como um ‘atleta’, treine muito.

2. Não tenha medo de nada e ninguém. O medo 
é uma das maiores causas de nossas perturbações 
interiores. Tenha fé em você mesmo. SenƟ r medo é 
acreditar que os outros são poderosos, mais do que 
Deus. Não dê poder ao próximo.

3. Não se queixe. Quando você reclama, tal qual 
um ímã, você atrai para si toda a carga negaƟ va de 
suas próprias palavras. A maioria das coisas que aca-
bam dando errado começa a se materializar quando 
nos lamentamos. 

4. Risque a palavra ‘culpa’ do seu dicionário. Não 
se permita esta sensação!

5. Não deixe que interferências externas tumul-
tuem o seu coƟ diano. Livre-se de fofocas, comentá-

Estratégias mentais

Ingredientes
 -1 maço de espinafre
- 1 colher de chá de azeite
- 2 dentes de alho amassados
- sal a gosto
- 2 batatas cozidas e faƟ adas
- 1 peito de frango com osso, sem a pele
- 1 cebola picada
- 1 lata de tomate pelado
- orégano a gosto
- ½ xícara de requeijão light
- salsa picada a gosto

Modo de preparo
Cozinhe o espinafre, esprema e pique. Aque-

ça o azeite, doure o alho, junte o espinafre e 
o sal.

 Coloque em um refratário. Cubra com as ba-
tatas cozidas e reserve.

Cozinhe o peito de frango com a cebola, o to-
mate, o orégano, o sal e uma xícara de água. 
Quando amaciar, reƟ re o frango e desfi e. Co-
loque sobre as batatas. Cubra com o molho e 
regue com o requeijão. Salpique a salsa e leve 
ao forno quente por cerca de 10 minutos.

C U L I N Á R I A

Frango em camadasFrango em camadas
4 porções - 220 calorias cada

2. Ande descalço quando puder, na terra de pre-
ferência. Em casa, massageie seus pés com um cre-
me depois de um longo dia de trabalho. Escalde-os 
em água morna. Acrescente um pouco de sal para 
se descarregar.

3. Mantenha contato com a natureza; tenha em 
casa um vaso de plantas pelo menos. Cuide dele 
com carinho. O amor que dedicamos às plantas e 
animais acalma o ser humano e funciona como re-
laxante natural.

4. Ouça músicas que o façam cantar e dançar. 
Seja qual for o seu esƟ lo preferido, a vibração de 
uma canção tem o poder de nos fazer senƟ r vivos, 
afl orando a nossa emoção e abrindo o nosso canal 
com alegria.

 Não deixe que a saudade sufoque, que 
a roƟ na acomode, que o medo impeça de tentar. 
Liberte-se! Sempre que puder livre-se da roƟ na! Co-
nheça novos lugares e novas pessoas.

 Viva a vida! Gaste mais horas realizando 
que sonhando, fazendo que planejando, vivendo 
que esperando porque ‘Embora quem quase morre 
esteja vivo, quem quase vive já morreu.’ O medo nos 
afasta das derrotas, mas das vitórias também!

1. Cortar a comida toda em pedacinhos
2. Falar gesƟ culando com os talheres
3. Falar muito alto
4. Falar de boca cheia
5. Misturar a comida toda no prato
6. Comer com os braços abertos empurrando quem está ao seu lado
7. Colocar os cotovelos sobre a mesa
8. Palitar os dentes
9. Empilhar os pratos na hora de Ɵ rar a mesa
10. Comer antes do convidado

 Abacate

1. Quando você cortar o abacate e usar ape-
nas uma de suas partes, coloque um pouco de 
farinha de rosca na superİ cie da outra parte 
para ela não escurecer. 

2. Para o abacate cortado não escurecer, pas-
se uma camada fi na de manteiga na superİ cie 
da parte cortada. 

3. O creme de abacate não escurece se você 
colocar dentro da vasilha o próprio caroço do 

10 pecados capitais à mesa

Segredos culinários

O que existe no centro da Terra?
O núcleo terrestre é dividido em duas partes. O exterior, consƟ tuído principalmente de ferro 

derreƟ do e níquel, começa a 2.900 quilômetros abaixo da superİ cie. O núcleo interior começa 
a 5 mil quilômetros da superİ cie e tem, aproximadamente, 2.800 quilômetros de largura. Ele é 
composto de ferro e níquel em estado sólido e está sob grande pressão. A temperatura chega 
a 6 mil ºC.

Do Guia dos curiosos. O livro das perguntas e respostas.

CURIOSIDADE

abacate, ou uma colher de aço inoxidável, e 
guardar na geladeira. 

 
Açúcar 

1. Coloque uma ameixa ou algumas bolachas 
salgadas, ou ainda frutas secas, dentro do reci-
piente em que você guarda o açúcar. Assim ele 
não empedra. 

2. Como o açúcar mascavo é granulado, tome 
cuidado na hora de medir: comprima o açúcar 
dentro da medida que você esƟ ver usando. 
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O preparador İ sico do Corin-
thians, Eduardo Luís da Silva (Dudu), 
visitou dia 4 de abril o Coordenador 
do curso de Educação Física das Fa-
culdades Integradas Padre Albino 
(FIPA), Antonio Lourival Lourenço. 
Nascido em Itajobi - sua família re-
side naquela cidade, Eduardo Silva 
aproveitou a folga para visitar Toni-
nho Lourenço e a faculdade onde 
se formou em 1994.

Dudu disse que levou o curso a 
sério, estudou e aprendeu muito, 
mesmo quando teve que operar o 
joelho e fi cou impedido de parƟ -
cipar das aulas práƟ cas. “O aluno 
precisa querer, ter interesse e con-
tar com o carisma do professor”, 
disse ele, lembrando que teve uma 
idenƟ dade com a faculdade.

Sua vida profi ssional começou 
paralelamente com a faculdade. 
Trabalhou no Grêmio Catanduven-
se, no NovorizonƟ no, Garça, Gua-
rani e fez trabalhos esporádicos no 
Japão. Em 1995 foi para o Junior 
do Corinthians, bi-campeão da 
Copa São Paulo naquele ano, e na 
Seleção Brasileira Sub 23, campeã 
do Pan Americano em Mar Del Pla-
ta e do I Torneio Mercosul.

Preparador físico do Corinthians visita 
curso de Educação Física e elogia instalações

Em 1995/96 passou pelo São 
Paulo, tendo trabalhado com Kaká, 
França, Júlio BapƟ sta, e pelo União 
São João de Araras. Eduardo conta 
que teve um período profi ssional 
muito bom no Internacional de 
Porto Alegre, onde fi cou 12 anos, 
conquistando sete ơ tulos regionais, 
a Copa Sul Americana, a Libertado-
res e a Recopa. Depois passou pelo 
Qatar e Emirados Árabes.

Em maio do ano passado rece-
beu convite do então técnico do Co-
rinthians, Mano Menezes, para tra-
balhar no clube, onde está até hoje.

Sobre o Corinthians, Eduardo 
conta que a cada dia é uma situa-
ção nova. “Há muita cobrança e vi-
sibilidade e em função da torcida é 
um clube muito infl amado, numa 
relação de amor e ódio”. Ressal-
tando que é preciso ter equilíbrio, 
ele lembra uma frase do técnico 
Tite: “Depois de uma parƟ da, tudo 
é mais”.

Eduardo fez Especialização em 
Fisiologia do Exercício na Escola 
Paulista de Medicina, Mestrado em 
Ciências do Movimento na Univer-
sidade Federal do Rio Grande do 
Sul e iniciou Doutorado na Univer-

sidade de Córdoba, na Espanha. 
Acompanhado do Prof. Toninho 
Lourenço, visitou a Direção Geral 
das FIPA, sendo recebido pelo Di-
retor Geral e pelo Vice-Diretor, Dr. 
Nelson Jimenes e Dr. José Carlos 
Rodrigues Amarante, respecƟ va-
mente, e conheceu as novas insta-
lações do curso de Educação Física.

Eduardo, que cursou Educação 
Física quando a faculdade funcio-
nava no Conjunto EsporƟ vo, fi cou 
surpreso com as novas instalações. 
“As instalações são confortáveis, 
com ar condicionado, as salas são 
claras, materiais modernos facili-
tando o desenvolvimento da aula, 

sala especializada de fi siologia do 
exercício e pela conversa com dife-
rentes funções e amigos, uma boa 
organização logísƟ ca”, disse ele.

Por fi m, ressaltou que “a evolu-
ção é níƟ da. Percebi, através desta 
visita, conceito, planejamento e 
trabalho para aƟ ngir esse resulta-
do. Vivi bons momentos na minha 
época, ouvi boas informações de 
alunos amigos e agora pude cons-
tatar essa evolução”.

No fi nal da visita, Prof. Toninho 
Lourenço convidou Eduardo Silva 
para integrar o quadro de profes-
sores do curso na graduação e pós-
-graduação.

A professora do curso de Edu-
cação Física das FIPA Maria Sílvia 
Azarite Salomão obteve o ơ tulo de 
Doutora dia 15 de março úlƟ mo 
junto à Faculdade de Ciências e Le-
tras da UNESP de Araraquara.

A tese Impacto de Programas de 
Formação Con  nuada da Secretaria 
Estadual de Educação de São Paulo 
na Gestão Escolar, orientada pelo 
Prof. Dr. Ricardo Ribeiro, foi avalia-
da pela banca examinadora forma-
da pelo Prof. Dr. João 
Cardoso Palma Filho, 
Profª Drª Maria Eliza 
Brefere Arnoni, Prof. 
Dr. Paulo César Cedran 
e Prof. Dr. SebasƟ ão de 
Souza Lemes.

Profª Maria Sílvia 
explicou que a pesqui-
sa teve como objeƟ vo 
invesƟ gar o impacto 
de programas de for-
mação conƟ nuada 
implementados pela 

Professora obtém Doutorado
Secretaria Estadual de Educação do 
Estado de São Paulo no período de 
2000-2006 na gestão escolar. Para 
isso ela buscou idenƟ fi car a opinião 
dos diretores de escola acerca des-
ses programas e as possíveis contri-
buições na gestão escolar.

A agora Profª Drª Maria Sílvia 
Azarite Salomão é graduada em Pe-
dagogia pela UNICAMP e tem Mes-
trado em Educação Escolar pela 
UNESP de Araraquara.

Eduardo Silva com a Direção das FIPA...

 ...na Sala de GinásƟ ca...

Profª Maria Sílvia (2ª da esquerda para a direita) 
com a Comissão Avaliadora ...e em sala de aula.

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Imprensa/FPAImprensa/FPA

Imprensa/FPAImprensa/FPA

DivulgaçãoDivulgação
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A FAECA Júnior, Empresa Jú-
nior do curso de Administração 
das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA), fi rmou um convê-
nio de parceria para assessorar a 
APAE de Catanduva para implan-
tação do Programa 5S’s.

O encontro para selar esse 
compromisso foi realizado dia 09 
de abril, quando os integrantes da 
Empresa Junior, juntamente com 
o seu Coordenador, Prof. Paulo 
Marques, fi zeram uma exposição 
da consƟ tuição e missão da FAE-
CA Junior. Em seguida, o acadêmi-
co André Zaneƫ  , que coordenará 
o projeto, juntamente com os de-
mais componentes, fez a apresen-
tação do Projeto 5S’s aos funcio-
nários e direção da APAE. Durante 

FAECA Júnior faz parceria com a APAE de Catanduva
essa reunião, a diretora da APAE 
de Catanduva, Maura Guerreiro, 
fez uma explanação dos projetos 
e apresentou as dependências da 
enƟ dade.

O Prof. Paulo Marques, Coor-
denador da FAECA Junior, disse 
acreditar que essa ferramenta 
(5S’s) trará à APAE “uma melhor 
performance na sua estrutura 
administrativa/organizacional, 
que contribuirá com a agilidade 
nos processos, redução de gas-
tos, aumento da auto esƟ ma dos 
funcionários e com a qualifi cação 
dos alunos”. Para ele, o projeto, 
“além de ser um instrumento de 
melhoria na qualidade dos ser-
viços prestados pela APAE, tam-
bém é instruƟ vo aos alunos com a 

montagem, estruturação e acom-
panhamento no seu desenvolvi-
mento”.

A Faeca Júnior é uma asso-
ciação civil, sem fi ns lucraƟ vos, 
consƟ tuída por alunos do curso 
de Administração das FIPA que 
presta serviços e desenvolve pro-
jetos para empresas, enƟ dades e 
sociedade em geral nas suas áreas 
de atuação.

O PROGRAMA

O programa 5 S  é um projeto 
com objeƟ vos claros de melhoria, 
trazendo organização, redução de 
gastos, oƟ mização e aumento na 
questão da auto esƟ ma dos fun-
cionários. 5 S: Seiri (uƟ lidade), 

Seiton (organização), Seisso (lim-
peza), Seiketsu (higiene) e Shit-
suke (disciplina).

O método teve inicio no Japão, 
após a segunda guerra mundial, 
tendo em vista a reestruturação 
de um país que estava destruído 
por duas bombas atômicas. Esse 
projeto funciona tão bem que 
hoje o Japão tem destaque mun-
dial pela sua economia.

Outro exemplo de que esse 
projeto funciona é o da monta-
dora Toyota, que exporta para o 
mundo inteiro e consegue con-
correr de igual para igual com as 
montadoras americanas, mesmo 
dentro dos Estados Unidos. O 5 
S está na base estrutural dessa 
grande empresa.

O curso de Administração das 
FIPA realizou dia 02 de abril, no 
Campus I, a sua VI Mostra de Pes-
quisa. O objeƟ vo foi esƟ mular a 
cultura da pesquisa na insƟ tuição 
e despertar, nos alunos, o interes-
se pela invesƟ gação cienơ fi ca e 
desenvolvimento de espírito crí-
Ɵ co, incenƟ vando pesquisadores 
potenciais entre estudantes de 
graduação.

Para a Coordenadora de Pes-
quisa do curso, Sílvia Ibiraci de 
Souza Leite, “a parƟ cipação em 
projetos de iniciação cienơ fi ca 
agrega valor à formação univer-
sitária, preparando o aluno para 
compreender, de maneira ampla 
e quesƟ onadora, a realidade or-
ganizacional, além de oportunizar 
seu contato com a pesquisa, ferra-
menta fundamental nos processos 
de inovação e criação de conheci-
mento. Nesta perspecƟ va, a inicia-
ção cienơ fi ca caracteriza-se como 
instrumento de apoio e consƟ tui 

O curso de Administração das 
FIPA iniciou dia 30 úlƟ mo o cur-
sinho de MatemáƟ ca Comercial 
para concursos desƟ nado aos alu-
nos de Administração, de outros 
cursos das FIPA e interessados da 
comunidade.

O cursinho está sendo minis-
trado pelo Prof. Me. Marcílio Antô-

Administração realiza 
VI Mostra de Pesquisa

Administração promove cursinho de 
matemática comercial para concursos

um canal importante na formação 
do aluno”.

Na Mostra foram apresentados 
os trabalhos desenvolvidos no pe-
ríodo 2010/2011 e os novos proje-
tos de pesquisa para 2011/2012.

Os alunos Claudio de Souza dos 
Santos, Fernando César Braggio, 
Flávia Lima Fávero, Marcello Car-
valho Garcia, Marcelo Rodrigues 
Cabrera e Welton Carlos Fioravan-
te, do 4º ano de Administração, 
apresentaram na Mostra o projeto 
A importância da descrição de car-
gos na administração salarial, re-
crutamento e seleção, treinamento 
e desenvolvimento e avaliação de 
desempenho, sob orientação dos 
professores Vera Lúcia Lopes Spina 
e Laércio Pereira da Silva.

Com isso, os alunos antecipa-
ram a apresentação do Trabalho 
de Conclusão de Curso e, conse-
quentemente, concluíram todas as 
etapas relacionadas às aƟ vidades 
de estágio.

nio Bortoluci e prossegue nos dias 
07, 14, 21 e 28 de maio e 04 e 11 
de junho, sempre aos sábados, das 
13h00 às 16h00, no Campus 1.

Prof. Marcílio informou que es-
tão abertas inscrições para vários 
concursos e há perspecƟ va de con-
curso no Banco do Brasil, já autoriza-
do, cujo edital deverá sair em breve.

 Diretora da APAE e os integrantes da FAECA Júnior

DivulgaçãoDivulgação

As Irmãs Franciscanas da Ima-
culada Conceição, que atuam no 
Hospital Padre Albino, recebe-
ram, no período de 31/03 a 02/04 
úlƟ mo, a visita da Madre BrigiƩ e 
Goelles, Superiora Geral da Con-
gregação, e sua Vice Superiora 
Geral, Irmã Petra Rosenberger, 
ambas residentes na cidade de 
Graz, na Áustria.

As Irmãs vieram ao Brasil para 
uma visita Canônica e em Catan-
duva aproveitaram para conhecer 
as obras assistenciais deixadas 
por Padre Al-
bino. No dia 
02 visitaram 
o Recanto 
M o n s e n h o r 
Albino e fi ca-
ram admira-
das com os 
cuidados que 
os idosos re-
cebem e os 
projetos de-
senvolv idos 
pela Equipe 
Multiprofis-

Superiora Geral visita Irmãs Franciscanas

sional. A visita foi encerrada com 
um café da manhã entre a Super-
visora do Recanto, Irmã Anália 
Nunes, as visitantes e alguns fun-
cionários do Recanto.

Madre BrigiƩ e, nesta visita à 
Província Brasileira da Congre-
gação, esteve também nas co-
munidades de Araraquara (sede 
da Província), Piracicaba, Gaspar 
(SC), Araxá (MG), entre outras.

O Bispo de Catanduva, D. Ota-
cílio Luziano da Silva, fez uma vi-
sita de cortesia à Madre BrigiƩ e.

Madre BrigiƩ e, entre D. Otacílio e Irmã Petra, com as Irmãs Franciscanas

DivulgaçãoDivulgação
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O Coordenador do curso de Di-
reito das FIPA, DonizeƩ  Pereira, par-
Ɵ cipou, no Rio de Janeiro, dias 31 de 
março e 1º de abril, do II Seminário 
de Educação Jurídica. Organizado 
pela Comissão Nacional de Educa-
ção Jurídica, órgão vinculado à OAB 
e responsável pela fi scalização in 
loco dos cursos de Direito, esse ano 
o evento teve como tema Necessi-
dades sociais e expecta  vas da edu-
cação jurídica de qualidade.

De acordo com DonizeƩ  Pereira, 
o seminário foi aberto pelo Presi-

Coordenador do Direito participa de Seminário Nacional
dente do Conselho Federal da OAB, 
Dr. Ophir CavalcanƟ  Júnior, e pelo 
Secretário de Regulação e Supervi-
são dos Cursos Superiores, Dr. Luis 
Fernando Massoneto.

No seminário foram realizados 
oito painéis com expositores de 
todo o Brasil, representantes das 
comissões de ensino jurídico de vá-
rios Estados e várias universidades, 
dentre elas a FGV, UFPR, Conselho 
Nacional do Ministério Público, en-
tre outros.

Dentre os painéis mais concorri-

dos, DonizeƩ  destacou a parƟ cipa-
ção do representante do MEC, Prof. 
Paulo Roberto Wollinger, responsá-
vel pela elaboração dos instrumen-
tos de avaliação de cursos, dentre 
eles o ENADE, que informou ser 
iminente a redução de mais de vinte 
mil vagas em cursos de Direito, mas 
também comunicou a autorização 
para abertura de outros trinta cur-
sos no Brasil.

DonizeƩ  Pereira destacou que 
no painel Pesquisa jurídica: neces-
sidade e implementação na gra-

duação os expositores realçaram a 
importância da pesquisa para a afe-
rição da qualidade de um curso su-
perior. “Isso só enaltece o trabalho 
que vem sendo realizado pelas FIPA, 
com seus grupos de pesquisa perfei-
tamente insƟ tucionalizados”, frisou 
o Coordenador.

O seminário foi presƟ giado por 
uma plateia esƟ mada em oitocentas 
pessoas, representantes de cursos 
jurídicos de várias regiões do Brasil, 
que puderam interagir com os expo-
sitores por meio de debates.

O Coordenador do curso de Me-
dicina das FIPA, Dr. José Alves de 
Freitas, foi indicado, juntamente com 
o Prof. Dr. Luiz Gonzaga Vaz Coelho, 
de Minas Gerais, para coordenar a 
Comissão de Pesquisa Clínica da 
Federação Brasileira de Gastroen-
terologia. A indicação foi do novo 
presidente, Prof. José Galvão Alves, 
do Rio de Janeiro, que tem manda-

Os cursos de Enfermagem e 
Medicina das Faculdades Integra-
das Padre Albino (FIPA) parƟ cipa-
ram da programação da Semana 
da Mulher organizada pela Asso-
ciação Comercial e Empresarial 
(ACE) de Catanduva e realizada de 
14 a 18 de março.

Alunos da 3ª série do curso de 
Enfermagem, no dia 15, das 8h00 
às 10h00, fi zeram aferição de pres-
são arterial, glicemia, peso e altura 
no Conjunto EsporƟ vo, atendendo 
143 pessoas.

No dia 18, das 8h00 às 17h00, 
na Praça da República, alunos da 
Enfermagem desenvolveram aƟ vi-
dades educaƟ vas pelo Programa 
Educação em Saúde na Comunida-
de, Projeto Saúde da Mulher, sob 
coordenação da Profª Ma. Vanda 
Aparecida Manfredo. As ações Ɵ -
veram como foco A importância 
da detecção precoce do câncer de 
mama, quando alunos e professo-
res informaram a população (193 
pessoas), em especial às mulhe-
res, sobre a necessidade do exame 
clínico periódico das mamas e a 
mamografi a, bem como do autoe-
xame das mamas como parte das 
ações de controle. Também foi fei-
ta aferição de pressão arterial de 

Coordenador da Medicina integra Comissão 
da Federação Brasileira de Gastroenterologia

Enfermagem e Medicina participam da 
Semana da Mulher da ACE

to de dois anos.
Dr. José Alves de Freitas informou 

que a função da Comissão de Pesquisa 
“é fazer levantamento de todas as pes-
quisas clínicas na área de Gastroentero-
logia que vêm sendo realizadas no Brasil, 
monitorar o progresso destas pesquisas, 
disponibilizar no site, além de incentivar 
o desenvolvimento de novas pesquisas 
na área”.

182 pessoas.
Nesse mesmo dia, das 11h00 

das 17h00, alunos da Medicina, 
pertencentes à IFMSA Brazil (In-
ternaƟ onal FederaƟ on of Medical 
Students AssociaƟ on), desenvol-
veram aƟ vidades educaƟ vas in-
formando a população sobre o 
HPV (Papiloma vírus humano) e a 
importância do exame de Papani-
colau para as mulheres.

Dr. Eduardo Malaquias Chagas, 
mastologista, professor do curso 
de Medicina das FIPA, proferiu pa-
lestra no dia 17, na ACE, às 20h00, 
sobre prevenção do câncer de 
mama a mulheres da comunidade 
e alunos dos cursos de Enferma-
gem e Medicina.

Alunos em aƟ vidade no Conjunto EsporƟ vo
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O Centro Acadêmico Prof. Anísio Borges, do curso de Administração 
das Faculdades Integradas Padre Albino (FIPA), tem nova diretoria, eleita 
dia 23 de março úlƟ mo.

Apenas a Chapa Águias se inscreveu para o processo eleitoral, que 
teve a parƟ cipação de 459 alunos. 400 votaram sim e 42 não, com 4 vo-
tos em branco e 13 nulos.

A nova diretoria, com mandato de um ano, fi cou assim composta:

Centro Acadêmico da 
Administração elege diretoria

Presidente – Leonardo Rocha Machado
Vice-Presidente – Estevam Franco MarƟ n
1º Secretário – Alam Musa dos Santos 
2º Secretário – Marcos Antonio de Farias
1º Tesoureiro – Jaqueline Oliveira da Silva 
2º Tesoureiro – Thales Nardini
Orador – Rodolpho S. Penna 
Diretor  Patrimonial – Patrícia C. S. Alves
Diretor de Esportes – Igor Bocchini 
Diretor Cultural – Dayely Galeni 
Diretor Social – Regiani CrisƟ na de O. Avelino 

Conselho Fiscal
Presidente – Cleber Peres
1º Secretário – Heveraldo Galvão 
2º Secretário – Gustavo Zoilo
1º Suplente – Paulo Vieira Marques 
2º Suplente – Andre Miranda Zaneƫ  
3º Suplente – Tayane Zanchini 

O curso de Enfermagem das 
Faculdades Integradas Padre Al-
bino (FIPA) desenvolveu no mês 
de abril aƟ vidades educaƟ vas na 
USF Dr. Alcione Nasorri, no bair-
ro Jardim Eldorado, em Catandu-
va, elaboradas e executadas pe-
los acadêmicos do 4º ano, sob a 
orientação da Profª Ma. Antonia 
de FáƟ ma ZancheƩ a Serradilha.

Nos dias 07 e 08, nos períodos da 
manhã e tarde, foi 
realizada capacita-
ção de funcionários 
e professores sobre 
a dengue e conjun-
Ɵ vite, para um  total 
de 26 parƟ cipantes.

No dia 12, no 
período da manhã, 
dentro da aƟ vidade 
Alimentação sau-
dável e prá  cas de 
a  vidades  sicas 
no dia-a-dia foi feita 

Enfermagem desenvolve atividades 
educativas em escola no Jardim Eldorado

dramaƟ zação com o tema Dengue: 
prevenção e cuidados para crianças 
de 2 a 6 anos, com a parƟ cipação de 
264 crianças e 13 professores.

Das aƟ vidades parƟ ciparam os 
acadêmicos Adriano José Luchet-
Ɵ , Bruna Aparecida Rosa, Carlos 
Eduardo Mancini Gomes, CrisƟ ane 
Lara Preƫ  , Mariana Rodrigues da 
Silva, Tamara Valle e Vanessa Cris-
Ɵ na Morealle.

Dengue foi tema de dramaƟ zação feita pelos alunos
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Os hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos parƟ ciparam dia 2 
de março de uma ofi cina sobre o 
Acolhimento com a Classifi cação 
de Risco no anfi teatro do Hospital 
Municipal de Bebedouro/SP. 

O evento contou com a presen-
ça dos consultores do Ministério 
da Saúde na PolíƟ ca Nacional de 
Humanização – PNH, Pedro Ivo 
Yahn, Stella Maris Chebli e Marile-
ne Wagner.

A palestrante Marilene Wagner 
abordou o acolhimento como pos-
tura e práƟ ca nas ações de atenção 
e gestão nas unidades de saúde, a 

Curso aborda o acolhimento com a classificação de risco
parƟ r da análise dos processos. “O 
acolhimento com a classifi cação 
de risco ajuda na organização do 
processo de trabalho”, explica.

Recentemente, a Unidade de 
Urgência e Emergência do Hospital 
Padre Albino implantou o acolhi-
mento com a classifi cação de risco 
com o objeƟ vo de ampliar a qua-
lidade do atendimento prestado. 
Além disso, os hospitais da Funda-
ção possuem outros disposiƟ vos 
da PNH como, por exemplo, o Gru-
po de Trabalho de Humanização, 
a Ouvidoria, a Visita Aberta, entre 
outros.

Ambiência, ges-
tão comparƟ lhada, 
valorização do tra-
balho e do trabalha-
dor, direitos e de-
veres dos usuários 
entre outras dire-
trizes da políƟ ca de 
humanização foram 
exemplifi cadas. 

Na oportunida-
de, TaƟ ane KratuƟ  e 
Maristela Paiva re-
presentaram o gru-
po de humanização 
da Fundação.

 Integrantes do Comitê de Humanização e facilitadores 
do Ministério da Saúde
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Os hospitais Emílio Carlos e Pa-
dre Albino promoveram um Chur-
rasco Solidário no dia 10 de abril, no 
salão de eventos da Paróquia Santa 
Rita de Cássia, em Catanduva.

O evento angariou fundos para 
as ações de humanização que vi-
sam, por meio de entretenimento, 
informação educacional e reade-
quações İ sicas e tecnológicas, a 
melhoria da qualidade do atendi-
mento em saúde.

De acordo com a gestora dos 
hospitais, Renata Armiato, o Mi-
nistério da Saúde mantém o Pro-
grama Nacional de Humanização 
da Assistência Hospitalar como 
forma de enfrentar os grandes de-
safi os de melhoria da qualidade 
de atendimento. “Recentemente, 
a diretoria da Fundação nomeou 
um Comitê e Comissões de Huma-
nização para o desenvolvimento 
de aƟ vidades e projetos como, por 
exemplo, o Chá da Humanização, 
realizado no úlƟ mo mês de setem-
bro, entre outros eventos em da-
tas comemoraƟ vas como Dia das 
Mulheres, Dia das Mães, Páscoa, 
Dia dos Pais, Natal”, explica. 

Assim como o Ministério, os 
hospitais da Fundação têm o ob-

Fundação realiza evento pró ações de humanização hospitalar

jeƟ vo de transformar o modo de 
se fazer assistência hospitalar com 
humanização. 

O evento reuniu mais de 600 
pessoas e contou com o apoio de 
diversos parceiros, entre eles Pa-
róquia Santa Rita de Cássia, Usina 
São Domingos, Refrigerantes De-
Vito, Padre Albino Saúde, Antunes 
Supermercados, Wareline Sistema 
de Informação Hospitalar, Cruz 

Alta, Saúde & Cia, Eletro 
Força, Teorema Contabilida-
de, ÓƟ ca Esquina da Visão, 
Flávio & Ricardo, Bk Som, 
Arge, Valdir Amarildo TinƟ  
Orquídeas, Débora Bolos, 
Vani Bolos, Sr. José Geraldo 
Stuchi, Centro De EstéƟ ca 
Lado A, +Up, Dani Mari, Ma-
ram Calçados, Rede Central, 
Tharô Shoes, Piuka Acessó-
rios, Lanzo Homem, Azzuly, 

Tharô, Italian Box, Marisa 
Pedroni, Nova Magazine, 
Dalto Jóias, Boa Idéia, Emy 
Perfumaria, Livraria Santa 
Rita, Carmen Steff ens, La-
Ɵ cínios MaƟ nal, Venta Bra-
sil, Koisarada, Hering, Nice 
Cabeleireira, Cacau Show, 
Casa dos Construtores, Ra-
ffi  ny Calçados, Havaianas, 
Ouromil, Santa Gula, Pão e 
Baguete, Sucotrop, Bahia 
Malhas, Intercouros, Cocam Café 
Solúvel, Com2 Systems, Plotcopy, 
Tomazini Digital Print, Unigraf, Tec 
Sign, Vila Brasil, Magazine Luiza, Lo-
ren Sid, Crivepel, Sra. Lenita MaƟ lde 
Gonzzales Steluƫ  , Irene Madrid Di-
rigente da Racco, Floricultura A Rai-
nha das Flores, Ramon Nobalbos, 
Planet Uniformes, Total Excelence 
Corretora de Seguros, Odyn Comu-
nicação, SS Descartáveis, Natuslar, 

Casa de Carnes Canaã, Júnior Pa-
lhares Vivo Empresas, Sílvia Ar-
marinhos, Sr. Lincoln José Barszcz 
e Sr. José Roberto, Transbugaƫ   
Transportes de Máquinas Agríco-
las e Serviço de Auto Socorro, Coli-
seu Studium, Recanto Monsenhor 
Albino, Copfac, Support Assessoria 
Empresarial, SA Engenharia, Cons-
trutora Lopes & Magoga, CD Music 
e Chalé das Flores.

 A equipe de trabalho responsável pelo atendimento

A dupla Flávio & Ricardo animou o churrasco

Projeto Sara & Cura animou a garotada
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ACUPUNTURA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fones: 3523 2223 – 3522 4429

BRONCOSCOPIA
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689. - Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E 
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Mar  ns
Rua Manaus, 810. - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503. - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA, 
REPARADORA, TRAUMATISMO 

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. Eduardo Carlos da S. Mendes Jr.
Rua Minas Gerais, 137. - Fone: 3522 2383
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190. - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av.: Deputado Orlando Zancaner, 497.
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94. 
Fones: 3525 2556 – 3522 7601
•Dr. Wanderley Ba  sta Marques
Rua Belo Horizonte, 1047.
Fone: 3525 2262

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063. - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR E ANGIOLOGIA
•Dra. Andréa Cris  na Z. G. Monteleone
Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522-1179

CLÍNICA MÉDICA
•Dr. Álvaro Alves de Campos Jr.
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 5586
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645.
Fone: 3524 4006

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Mayrton Mascaro
Rua Maranhão, 1.315. - Fone: 3522 3125
•Dr. Oswaldo Devito
Rua 13 de Maio, 940.
Fones: 3522 3104 – 3523 2313
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980. - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E METABOLOGIA
Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Ca  alini
Rua Maranhão, 1.405. - Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA CLÍNICA
•Drª Renata Cardoso Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676

GASTROENTEROLOGIA/ENDOSCOPIA
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689.
Fone: 3522 5381
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495. - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho
Rua Maranhão, 959. - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 17 - 3524.1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA 
ULTRASSONOGRAFIA/SEXÓLOGA

•Dra. Márcia Regina Rebellato
Rua Bolívia, 94 - Fone 3524-6500

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA
HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto
Rua Recife, 195. - Fone: 3522 7080

•Dr. Ivan Humberto Sanches
Rua Manaus, 416. - Fone: 3521 1970

MEDICINA DO TRABALHO
INSMED
Rua 13 de Maio, 830. - Fone: 3522 4930

NEFROLOGIA
•Dra. Luciana S. Devito Griso  o
Av.: Orlando Zancaner, 95.
Fones: 3524 4366 – 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830.
Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA (adulta e infan  l)
Eletroencefalografi a computadorizada e 
mapeamento cerebral eletroneuromiogra-
fi a e potenciais evocados audi  vo e visual.
•Dr. Gustavo de Almeida Herrera
•Dr. Emílio Herrera Júnior
Rua Manaus, 438.
Fones: 3522 5428 – 3522 0363
Especialização em dores de cabeça, eletro-
encefalografi a computadorizada e mapea-
mento cerebral.
•Dra. Eliana Meire Melhado
Rua Teresina, 502. - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA
Obesidade e Emagrecimento
•Dr. Durval Ribas Filho
Rua Belo Horizonte, 909.
Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA CIRÚRGICA 
E LENTES DE CONTATO

•Dra. Adriana Romero Braga
Rua Manaus, 289. - Fone: 3522 0242
•Dr. Danilo Bechara Rossi
Rua Belém, 400.
Fone: 3521 7558
•Dr. João Márcio Chimello
Rua 13 de Maio, 963. - Fone: 3522 4070
•Dra. Maria Elizabete J. de Campos
Rua Olinda, 455.
Fones: 3522 6216 – 3523 6051
•Dr. Walter Appendino
Rua Recife, 625. - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
•Dr. Antônio Carlos Alonso Braido
Rua Belém, 440 - Fone: 3523.1899
•Dr. Carlos Alberto Moreschi
Rua Teresina, 640. - Fone: 3523 2263

ORTOPEDIA/MEDICINA ESPORTIVA
TRAUMATOLOGIA

•Dr. Roberto Jorge
Rua 13 de Maio, 1269.
Fones: 3522 5396 – 3522 5397

OTORRINOLARINGOLOGIA
•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.
Rua Bahia, 586. - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacche  n
Rua 13 de Maio, 1.143.
Fone: 3522-4269

PEDIATRIA
•Dr. Antonio Sérgio Munhoz
Rua Ceará, 847
Fones 3525 2549 – 3524 6500
•Dra. Gisele Maria Couto
Rua 7 de Fevereiro, 673. - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios
Rua Amazonas, 939. - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PEDIATRIA E ADOLESCÊNCIA
•Dr. Luciano Rodrigues de Assis
Rua Belo Horizonte, 405.
Fone: 3523 2223

PEDIATRIA E PUERICULTURA
•Dr. João Romera
Rua Maranhão, 1.341. - Fone: 3522 3444

PNEUMOLOGIA E ALERGIA INFANTIL 
•Dr. Thales Fernando Roque Barba
Rua Manaus, 810. - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E DOENÇAS DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453. - Fone: 3521.7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA 
E ESTUDO DOS FLUXOS

•Dra. Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455. - Fone: 3522 6216
•Dr. Marcelo Ceneviva Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone 3522.7676
•Dr. Pedro Enzo Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518. - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua 7 de Fevereiro, 645. - Fone: 3524 4006

PSIQUIATRIA
•Dr. Vladair Aprígio A. de Mello
Rua Belo Horizonte, 1023. - Fone: 3522 3899

REUMATOLOGIA
•Dra. Mariana Nechar Marques
Av.: Orlando Zancaner, 1327.
Fone: 3522 4213
•Dra. Mayda I. P. Farina Valia   
Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522.3870
•Dra. Sandra Miyoshi Lopes
Rua Bolívia, 94.
Fones: 3525 2556 – 3522 7601

UROLOGIA
•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira
Rua Teresina, 390. - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello
Rua Manaus, 850. - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS
Hospital Padre Albino
Rua Maranhão, s/nº
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ção das FIPA, no 
campus sede, na 
presença da Co-
missão de Fiscali-
zação, que validou 
o sorteio depois 
que a Tesouraria 
Geral confi rmou 
a adimplência dos 
alunos.

Ao receber seu 
netbook, Mayuma 
disse que a campa-
nha é óƟ ma, ape-
sar de seus pais já 
pagarem as mensalidades em dia, 
pelo desconto da pontualidade. “A 
campanha é um incenƟ vo a mais. 
Meus pais pagam a mensalidade e 
me enviam o boleto para que eu 
possa parƟ cipar da campanha”, 
disse ela, cuja família mora em 
São Paulo.

JORNAL DA FUNDAÇÃO
PADRE ALBINO

Fellipe Guzzoni 
Colombo, do 4º ano 
B de Administração, 
e Mayuma Alyne 
Teixeira da Silva, do 
1º ano de Medicina, 
foram sorteados e 
ganharam os net-
books da campanha 
“Pague em dia e 
concorra a prêmios”, 
promovida pelas Fa-
culdades Integradas 
Padre Albino (FIPA).

 Este terceiro sorteio corres-
ponde ao pagamento da mensali-

Netbooks são sorteados para alunos 
da Administração e Medicina
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Os idosos do Recanto Monse-
nhor Albino estão se preparando 
para o Campeonato Interno de 
Boliche, que deverá ser realiza-
do no início do mês de 
maio.

Os setores de Terapia 
Ocupacional e Psicologia 
estão levando os idosos 
à Praça do Recanto para 
jogarem boliche. “Eles 
aproveitam a área ver-
de para conversarem, se 
socializarem e se diver-
Ɵ rem através do jogo, 

Idosos do Recanto se preparam 
para Campeonato de Boliche

que também proporciona, além 
da descontração, um trabalho de 
psicomotricidade”, explicaram as 
profi ssionais envolvidas

O Recanto Monsenhor Albino 
recebeu dia 22 de março, do Con-
selho da Mulher Empresária (CME), 
300 litros de leite arrecadados por 
ocasião do 16º Encontro da Mulher 
Empresária, realizado dia 14 de mar-
ço, no SESC. Cada ingresso foi troca-
do por cinco litros de leite e o evento 
arrecadou cerca de três mil litros.

Representantes das 16 enƟ da-
des benefi ciadas compareceram 
ao Sincomercio e foram recepcio-
nados pelas mulheres do Conselho 
e pelo presidente do Sincomercio, 
Ivo Pinfi ldi Júnior. 

A presidente do CME, Lourdi-

Alunos da escola Jesus Adoles-
cente, acompanhados do Pe. Fá-
bio PagoƩ o, esƟ veram no Recanto 
Monsenhor Albino dia 22 de março 
para visitar os idosos e doar duas 
cadeiras de rodas.

Irmã Anália Nunes, Superviso-

Recanto Monsenhor Albino recebe doação 
de leite do Conselho da Mulher Empresária

Alunos doam cadeiras de rodas 
aos idosos do Recanto

nha Dalto, agradeceu a todos os 
presentes. “É uma oportunidade 
de devolvermos à comunidade o 
que ela nos dá”, disse. Ivo Pinfi l-
di Júnior destacou o trabalho das 
conselheiras, que periodicamen-
te têm se dedicado a aƟ vidades 
voltadas para o desenvolvimento 
das mulheres empresárias e que 
sempre procuram auxiliar diversas 
enƟ dades de Catanduva e região.

Irmã Anália Nunes, Superviso-
ra do Recanto Monsenhor Albi-
no, agradeceu a doação, que será 
muito úƟ l para os 63 idosos aten-
didos, de ambos os sexos.

ra do Recanto, disse que os alunos 
gostaram muito da visita e principal-
mente de “constatar que os esfor-
ços realizados por eles na aprendi-
zagem da solidariedade e cidadania 
renderam frutos aos idosos que ne-
cessitam de cadeiras de rodas”.

 

Recanto recebeu 300 litros de leite
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Alunos do Jesus Adolescente foram entregar as cadeiras aos idosos
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Mayuma Teixeira da Sulva recebe o netbook do Secretário 
Geral das FIPA.

Sidnei Stuchi e Fellipe Guzzoni Colombo

 Idosos jogam boliche, preparando-se para campeonato interno

Imprensa/FPAImprensa/FPA Imprensa/FPAImprensa/FPA

dade de março e foi realizado dia 
19 de abril, na Sala da Congrega- Para Fellipe, a campanha é 

muito boa, pois quem paga em dia 
tem a chance de ganhar o prêmio. 
“Ela moƟ va o aluno a pagar em 
dia”, disse.

O regulamento completo está 
no hot site da campanha www.
fi pa.com.br/pagueemdia
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 A Fundação Padre Albino e as 
Faculdades Integradas Padre Albi-
no (FIPA) reinauguraram dia 12 de 
abril o anfi teatro central, denomi-
nado Padre Albino, na rua 13 de 
maio, 1064.

Na solenidade, o Diretor Geral 
das FIPA, Dr. Nelson Jimenes, dis-
se que era importante resgatar a 
história daquele espaço, quando 
da sua construção, em 1971, nas 
pessoas do Dr. Arlindo Busnardo, 
então Presidente da Diretoria Exe-
cuƟ va da Fundação, do Dr. Michel 
Curi, Diretor da FAMECA, e de tan-
tos anônimos que por lá passaram.

Dr. Nelson Jimenes informou 
que o anfi teatro poderá ser uƟ liza-
do, sob agendamento, pelas FIPA, 
pelos Departamentos da Fundação 
Padre Albino e por enƟ dades de Ca-
tanduva. Finalizando, se disse muito 
saƟ sfeito em “presentear Catan-
duva com um local para eventos 
digno de nossa comunidade”. Fa-
laram, também, o Vice-Presidente 
da Diretoria AdministraƟ va da 
Fundação, Dr. Antonio José dos 
Santos, e o Coordenador do curso 
de Medicina das FIPA, Dr. José Al-
ves de Freitas.

A placa comemoraƟ va da rei-
nauguração foi descerrada pelo 
Dr. Antonio Hércules, Presidente 
do Conselho de Administração da 
Fundação, Dr. Antonio José dos 
Santos, Dr. Nelson Jimenes e pelo 
Reverendíssimo Bispo de Catandu-
va, Dom Otacílio Luziano da Silva. 
Na sequência houve a bênção do 
ambiente pelo Senhor Bispo.

 À solenidade compareceram 
o Vice-Diretor das FIPA, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante, con-
selheiros e membros do Conselho 
de Administração da Fundação, 
professores, coordenadores de 
núcleos e cursos das FIPA, acadê-
micos e funcionários representan-
tes dos diversos cursos, diretores 
de Departamentos da Fundação, 
o vice-prefeito Roberto Cacciari, 
imprensa e representantes de en-
Ɵ dades.

 O anfi teatro, totalmente re-
formado, tornou-se um espaço 
adequado para acolher eventos in-
ternos e externos como palestras, 
simpósios, cursos, formaturas e 
outros, disponibilizando tecnolo-

gia com reprodução de áudio e 
imagem num ambiente climaƟ -
zado, de iluminação controlada e 
acomodações confortáveis. O an-
fi teatro disponibiliza 186 assentos 
e espaços a portadores de neces-
sidades especiais.

De acordo com a arquiteta So-
nia Corradi, responsável pelo pro-
jeto, foram reformadas a entrada 
principal e a rampa de acesso, 
com colocação de cobertura na fa-
chada em estrutura metálica, tro-
cado todo o telhado, reformados 
os sanitários masculino e femini-
no e criado sanitário para pessoas 
com necessidades especiais, ins-
talado sistema de ar condicionado 
com renovação de ar, sistema de 
iluminação, som,  e projeção au-
tomaƟ zados, forro de gesso, novo 
piso, novas poltronas, portas anƟ -
-pânico, portas de vidro tempera-
do na sala de som e saída dos fun-
dos, vidros aramados nos vitrôs 
laterais, nova entrada de energia 
para suprir a necessidade dos 
equipamentos e reforma do toldo 
lateral de policarbonato.

EXTREMAMENTE ADEQUADO

A Coordenadora do Núcleo de 
Pesquisa das FIPA, Profª Drª Maria 
Luiza Rosa, disse que o anfi teatro 
fi cou extremamente adequado 
em todos os aspectos.

“Considerando o aspecto fun-
cional, acho que a iluminação 
permite qualquer opção de apre-
sentação, seja ela apenas verbal 
- com iluminação total, seja acom-
panhada de projeção (com inten-
sidade de luz variável, localizada 
ou não, dependendo se o material 
foi preparado com fundo claro ou 

Fundação e FIPA reinauguram anfiteatro central
Local poderá ser usado pela FPA, FIPA e, sob agendamento, pela comunidade
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escuro). A acúsƟ ca e a qualida-
de do som são indiscuƟ velmente 
de muito boa qualidade, onde se 
pode ouvir com clareza e sem ruí-
dos mesmo em volume mais alto. 
A tela de projeção retráƟ l fi cou 
elegante pelo fato de ser uƟ lizada 
apenas se necessário. E a resolu-
ção da imagem pode ser vista com 
as apresentações que foram mos-
tradas no dia do evento”, disse.

Profª Maria Luiza disse ainda 
que “considerando o conforto e a 
beleza, as acomodações são extre-
mamente confortáveis e as pessoas 
responsáveis pensaram em praƟ -

camente todas as necessidades, 
como a rampa de acesso externa 
e no corredor central interno e 
também as cadeiras mais largas 
para pessoas acima do peso. As 
cores escolhidas para paredes, 
piso e tapeçaria foram de muito 
bom gosto, uma vez que tornaram 
o ambiente harmônico, discreto e 
nada cansaƟ vo”, fi nalizou.

A Profª Drª Celina Santaella 
Rosa, que estudou na FAMECA e 
hoje é professora no curso, pre-
sente na reinauguração, pergunta: 
“Como não reverenciar esse lugar?”

Drª Celina ressalta a alma, a 
história do anfi teatro. “História 
fundamentada na história de seus 
alunos, professores e funcioná-
rios, que lutaram para que a facul-
dade se posicionasse, crescesse 
e evoluísse. Quantas aulas, quan-
tas reuniões, quantas jornadas! 
Quantos risos e quantos choros 
essas paredes não ouviram! São 
quarenta anos juntando pessoas, 
de idades, lugares e credos dife-
rentes, na maior parte das vezes 
com a intenção de fazer o bem”, 
resumiu Profª Celina.
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 D. Otacílio abençoa o novo anfi teatro
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O novo anfi teatro tem capacidade para 186 assentos
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